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Parâmetros biométricos corporais e testiculares de Jaguatiricas (Leopardus pardalis) adultas

RESUMO

ABSTRACT

Body and testicular biometric parameters of adult ocelots (Leopardus pardalis)
Body biometric parameters and testicular morphophysiology are fundamental for the knowledge of reproductive

biology, mainly in correlation with behavioral aspects of mating systems, as well as for the development of assisted
reproduction protocols for the wild fauna, particularly the species threatened with extinction. Carnivores, especially
felines, for occupying the top of the food chain, are constantly victimized by all sorts of threats, in addition to being
extremely vulnerable to alterations of the habitat. The present work studied five adult male ocelots from captivity, to
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Parâmetros biométricos
corporais e testiculares de Jaguatiricas (Leopardus pardalis) adultas

Os parâmetros da biometria corporal e morfofisiologia testicular são de suma importância no conhecimento da
biologia reprodutiva, principalmente em correlação com os aspectos comportamentais dos sistemas de acasalamento,
e, mesmo, no desenvolvimento de protocolos para reprodução assistida em espécies da fauna silvestre, essencialmen-
te aquelas ameaçadas de extinção. Os carnívoros, notadamente os felinos, por ocuparem o topo da cadeia alimentar,
são vítimas constantes de praticamente todas as formas de ameaça, sendo ainda, extremamente vulneráveis às altera-
ções do “habitat”. No presente trabalho foram estudadas cinco jaguatiricas, machos adultos, proveniente de cativeiro,
visando à coleta de informações biométricas corporais e testiculares. Os animais tinham, em média, 5,6 anos  e pesaram
14,52 + 1,78 quilos. O tamanho corporal médio foi 89,2 + 5,1 cm e o diâmetro torácico 48,50 + 1,5 cm. O volume testicular
direito médio foi 8,5 + 1,3  mL e esquerdo 8,6 + 0,9 mL. Uma vez que a densidade volumétrica do tecido testicular
mamífero é de aproximadamente 1,0, o peso de ambos os testículos correspondeu em média a 17,13 + 2,16 g, equivalen-
do a uma alocação de 0,12  + 0,03 % do peso corporal em gônadas, ultrapassando os valores encontrados os felinos de
maior porte, como leões africanos (0,015%), onças pintadas (0,034%) e onças pardas (0,03%) e inesperadamente maior
do que aquele computado para felinos de menor porte. Os dados biométricos obtidos conduzem com registros de
outros felinos adultos, podendo ser empregados para predizer o “status” de maturidade sexual. O diâmetro torácico de
jaguatiricas machos adultas, por apresentar alta correlação com o peso corporal, é um parâmetro confiável na previsão
deste.

Palavras-chave: testículo, índice gonadossomático, Leopardus pardalis, jaguatirica.
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obtain data on body and testicular biometry. The animals, on average, were 5.6 years old and weighing 14.52 kilos.
Mean body size and thoracic diameter were 89.25 cm and 48.50 cm, respectively. Mean volume of right and left testicles
were 8,49 mL and 8.64 mL, respectively. Since the volumetric density of testicular tissue in mammals is approximately 1,
the weight of both testicles corresponded to 17.13 g on average, which correspond to an allocation of 0.12% of the
body weight in gonads. These values are larger than those found in larger felines, as African lions (0.015%), jaguar
(0.034%) and cougar (0.03%) and unexpectedly larger than that computed for felines of smaller sizes. The biometric
data obtained agree with records of other adult felines and can be used to predict sexual maturity status. The adult
thoracic diameter of male ocelots presents high correlation with body weight and can be considered as a reliable
parameter to predict weight of the species.

Key words: testicle, gonadossomatic index, Leopardus pardalis, ocelot.

INTRODUÇÃO
No início do século XXI, é estimada a perda de um

milhão ou mais de espécies de plantas, animais e outros
organismos (Corson, 1996). Alguns desses processos de
extinção são naturais, decorrentes da própria evolução
das espécies, entretanto, as principais causas da perda
da diversidade biológica não atualmente a destruição do
“habitat”, a introdução de espécies estranhas e a predação
direta. Os carnívoros, notadamente os felinos, são víti-
mas constantes de todas essas formas de ameaça, como a
caça furtiva para troféu, caça predatória para comércio de
peles, tráfico de animais vivos, eliminação de indivíduos
que estejam causando prejuízo econômico a proprietários
rurais e, principalmente, destruição e fragmentação de
“habitats” (Pitman et al., 2002). Segundo Muller-Filho
(2000) e Soulé (2000), por serem predadores de topo de
cadeia alimentar, os felinos são chamados de espécies-
chave, sendo indicadores biológicos da higidez de um
ecossistema, e seu desaparecimento provocaria severos
danos a todos os níveis tróficos da cadeia alimentar.

A jaguatirica (Leopardus pardalis) é uma espécie
felina de médio porte, podendo pesar até 15 kg (Eisenberg,
1989; Emmons & Ferr, 1990). Distribui-se amplamente na
América Central e do Sul, vivendo em ecossistemas vari-
ados, de florestas úmidas à caatinga (Oliveira, 1994). Quan-
to ao “status” de conservação, a jaguatirica é considera-
da uma espécie ameaçada de extinção (Cites Appendix I,
IBAMA, 2006). As espécies que habitam áreas de floresta
tropical, onde o desmatamento é intenso, são particular-
mente vulneráveis. Nas florestas tropicais brasileiras, a
jaguatirica (Leopardus pardalis), o gato-do-mato-peque-
no (Leopardus tigrinus), e o gato-maracajá (Leopardus
wiedii), estão entre os felídeos que lutam para sobreviver
diante da destruição do “habitat” (Nowell & Jackson,
1996; Moreira et al., 2001). O risco de extinção destas
espécies aumenta se forem consideradas as conseqüên-
cias do isolamento e da perda genética, associados à frag-
mentação de seu “habitat” (Oliveira, 1994). As espécies

que conseguem escapar dos riscos da extinção ainda po-
dem estar sujeitas aos efeitos da endogamia, que ocasio-
na normalmente baixa eficiência reprodutiva (Wildt et al.,
1987). Sendo assim, para o estabelecimento dos padrões
morfofisiológicos e de parâmetros para reprodução assis-
tida, é necessário que se proceda ao estudo da morfologia
testicular e do processo espermatogênico de uma dada
espécie, fornecendo dessa forma, subsídios para o seu
conhecimento reprodutivo (Fawcett et al., 1973). Segun-
do Kenagy & Trombulak (1986), dados biométricos e
comportamentais relacionam-se consistentemente, forne-
cendo projeções indicativas importantes na fisiologia
reprodutiva. Assim, uma maior alocação e dispendimento
energético em massa testicular é observada em animais de
menor porte em relação a animais de maior massa corporal,
como também é observada uma forte influência do sistema
de acasalamento no índice gonadossomático. Segundo es-
ses mesmos autores, animais com reprodução poligâmica ou
monogâmica apresentam menor investimento corporal rela-
tivo em massa testicular, que animais com sistemas
poliândricos ou promíscuos.

O presente trabalho teve como objetivo subsidiar es-
tudos sobre a biologia reprodutiva e reprodução assisti-
da, por meio da descrição da biometria testicular e corpo-
ral, assim como do estabelecimento do índice gonadosso-
mático, de jaguatiricas adultas mantidas em condição de
cativeiro.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas cinco jaguatiricas (Leopardus

pardalis), machos adultos, variando de três a nove anos
de idade, sendo três oriundos do Centro de Triagem de
Animais Silvestres da Universidade Federal de Viçosa,
Minas Gerais (CETAS-UFV), e dois da Fundação
Zoobotânica de Belo Horizonte, conforme autorização do
IBAMA processo número: 02015003377/04-19. A idade dos
animais estudados foi estimada a partir do tempo de cati-
veiro e desgaste dentário.
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Os animais foram contidos pelo uso de dardos anes-
tésicos e mantidos sob anestesia geral, com a utilização
da associação cloridrato de quetamina (10mg/kg)/
cloridrato de xilazina (2mg/kg). Todo procedimento foi
monitorado, aferindo-se dos animais a temperatura, os
movimentos respiratórios e o batimento cardíaco, em in-
tervalos de 10 minutos. Foram então pesados em balan-
ça digital de 50 g de precisão e mensurados os parâmetros
biométricos corporais tais como comprimento corporal
(do focinho até a base da cauda) e diâmetro torácico,
utilizando-se fita métrica metálica.  Posteriormente, em
cada um dos animais, foram mensurados percutanea-
mente, a largura, a espessura e o comprimento, de am-
bos os testículos, utilizando-se paquímetro digital. A
espessura de uma prega dupla de pele do escroto tam-
bém foi mensurada e descontada das dimensões testicu-
lares. Por meio da fórmula do volume da elipse: 4/3ππ
ABC, onde A= metade da largura, B= metade da espes-
sura e C= metade do comprimento, foi calculado o volu-
me testicular em cada animal (Mascarenhas et al., 2006 a).
O volume testicular foi diretamente convertido em gramas,
visto que a densidade volumétrica do testículo de mamífe-
ros é igual a 1,046 (Johnson et al, 1981), sendo arredonda-
do para 1 por diversos autores da área (Azevedo, 2004;
Barros et al., 2004; Bittencourt et al., 2004; Guião-Leite et
al., 2006; Paula, 1999).

A partir do peso registrado para ambos os testículos
foi possível calcular o índice gonadossomático, que se
refere ao percentual de massa corporal alocado em
gônadas.

Os dados foram analisados quanto à média, desvio
padrão e o coeficiente de variação. Foram aplicados tes-
tes de coeficiente de correlação e o intervalo de confiança
a 5%, segundo a função estatística do programa Excel/
Windows XP.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amplitude observada para a idade dos animais foi de

três a nove anos, com média de 5,6 anos, e o peso corporal
médio foi de 14,52 kg (Tabela 1),dentro da amplitude obser-
vada na literatura. Os animais foram considerados sexual-
mente maduros, uma vez que a maturidade sexual é atingida
entre 24 e 30 meses de idade (Emmons, 1988; Fagen & Wiley,
1978; Green, 1991) ou ao atingir o peso corporal médio adul-
to, próximo dos 15 kg (Gruffydd-Jones, 1993).

Segundo Wieloch et al. (1997), o tamanho corporal mé-
dio de jaguatiricas adultas varia de 50 cm a 1 metro. Os ani-
mais da presente experimentação apresentaram tamanho cor-
poral médio dentro da amplitude descrita, com média de 89,25
cm (Tabela 1).

O diâmetro torácico é um parâmetro rotineiramente
empregado na biometria corporal de animais silvestres.
Nas jaguatiricas deste estudo, o diâmetro torácico foi em
média de 48,50 cm (Tabela 1). Este parâmetro apresentou
elevada correlação positiva com o peso corporal (r = 0,9),
sendo, portanto um importante dado na previsão do peso
corporal, sendo de fácil execução em trabalhos a campo.

 O volume testicular em jaguatiricas adultas foi obtido
pelo cálculo volumétrico utilizando-se da fórmula da esfe-
ra, modificada, para uma elipse (vol= 4/3 ð r3). Segundo
Mascarenhas et al. (2006a), essa fórmula ofereceu resul-
tados volumétricos da mensuração testicular, altamente
correlacionado ao real peso testicular em cães mensurados
e posteriormente castrados. O uso dessa técnica permite
a obtenção da volumetria testicular percutaneamente. Uma
vez que o testículo mamífero apresenta densidade
volumétrica muito próxima a 1,0 (1,046 g/mL, Johnson et
al., 1981), este volume pode ser convertido diretamente
em gramas. Assim, é possível o acesso ao peso testicular
estimado que, associado a métodos de biópsia incisional,

Tabela 1. Parâmetros biométricos corporais e testiculares, idade e índice gonadossomático de jaguatiricas adultas, mantidas em
cativeiro.

Parâmetros Média ± desvio padrão Coeficiente de variação
Peso corporal (g) 14520 ± 1782,41 12,3
Comprimento corporal (cm) 89,25 ± 5,12 5,7
Diâmetro torácico (cm) 48,50 ± 1,47 3,0
Idade (anos) 5,60 ± 2,30 41,1
Comprimento do testículo direito (cm) 3,32 ± 0,17 5,1
Largura do testículo direito (cm) 2,59 ± 0,23 8,8
Espessura do testículo direito (cm) 2,51 ± 0,28 11,1
Comprimento do testículo esquerdo (cm) 3,33 ± 0,09 2,7
Largura do testículo esquerdo (cm) 2,51 ± 0,27 10,6
Espessura do testículo esquerdo (cm) 2,64 ± 0,24 9,2
Volume do testículo direito (mL) 8,49 ± 1,35 15,8
Volume do testículo esquerdo (mL) 8,64 ± 0,99 11,5
Volume ambos os testículos (mL) 17,13 ± 2,16 12,6
Índice Gonadossomático (%) 0,12± 0,03 23,9
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fornecem dados biométricos e histológicos completos,
sem comprometer a capacidade reprodutiva a longo prazo
(Mascarenhas et al., 2006b).

Quanto à biometria testicular, o comprimento, a largu-
ra e a espessura dos testículos direito e esquerdo, estão
descritos na tabela 1, tendo sido obtidos, por meio do
cálculo volumétrico de volume testicular médio direito de
8,49 mL e, esquerdo, de 8,64 mL (Tabela 1), não sendo
observada diferença significativa entre estas médias. A
massa de ambos os testículos foi em média 17,13 g,
correspondendo a 0,12 % da massa corporal de jaguatiricas
adultas (Tabela 1).

Kenagy & Trombulak (1986), trabalhando com 133
diferentes espécies mamíferas relataram que animais de
pequeno porte físico apresentam uma maior alocação e
dispendimento energético em massa testicular do que
aqueles de grande massa corporal. Assim, um maior
investimento em massa testicular (IGS) era esperado na
jaguatirica, em relação aos grandes felinos, com vistas
ao seu menor tamanho corporal. De fato, jaguatiricas
adultas apresentaram IGS médio de 0,12%, enquanto
leões africanos adultos apresentaram 0,015% (Barros,
2005), onças pintadas 0,034% (Azevedo, 2004) e onças
pardas 0,03% (Guião-Leite et at., 2006). Porém, não
obstante a maior massa corporal, jaguatiricas adultas
apresentaram IGS acima ainda dos observados para pe-
quenos felinos, como o gato doméstico, que apresenta
0,07% (Godinho, 1999), e o gato do mato africano, que
apresenta IGS de 0,05% (Kenagy & Troumbulak, 1986).
Ou seja, o maior investimento gonadal observado em
machos de jaguatirica não se justifica apenas pelo ta-
manho corporal. Segundo Kenagy & Troumbulak,
(1986), a equação que melhor descreveria a relação
massa corporal x massa testicular em carnívoros seria
v = 0,044 .  X0,59, onde v é a massa estimada de ambos os
testículos e X a massa corporal,  predizendo assim uma
massa testicular de 12,56 g em vez dos 17,13 g observa-
dos para a jaguatirica no presente trabalho. Kenagy &
Trombulak (1986) relatam também uma forte relação do
sistema de acasalamento sobre o índice gonadosso-
mático, ou seja, animais com sistemas poliândricos ou
promíscuos apresentam maior investimento corporal
relativo em massa testicular, uma vez que a competição
pela progênie dá-se no interior do trato genital femini-
no, por meio da disputa entre os espermatozóides pela
fecundação do gameta feminino. Já os animais com re-
produção poligâmica ou monogâmica apresentam me-
nores investimentos em massa testicular, uma vez que
há uma competição entre machos e somente um terá
acesso à fêmea.

Baseado nestes dados, o grande investimento em
gônadas observado nos machos de jaguatirica, voltaria
sua justificativa para um comportamento sexual fortemente

poliândrico ou, no mínimo, promíscuo. Este não parece
ser o caso, uma vez que nos poucos estudos enfocando
seu comportamento reprodutivo em vida livre, a jaguatirica
apresenta uma tendência à poligamia, já que o território
do macho sobrepõe-se ao de várias fêmeas (Wieloch et
al., 1997). Assim, uma maior atenção ao sistema de
acasalamento desses animais, poderia ser o enfoque de
estudos voltados à aquisição de uma maior gama de da-
dos biológicos comportamentais, na tentativa de justifi-
car esse discrepante investimento gonadal.

CONCLUSÃO
Os dados biométricos obtidos conduzem com regis-

tros de outros felinos adultos, podendo ser empregados
para predizer o “status” de maturidade sexual. O diâmetro
torácico de jaguatiricas machos adultas, por apresentar
alta correlação com o peso corporal, é um parâmetro
confiável na previsão deste. O índice gonadossomático
de jaguatiricas machos adultas é de 0,12%, inesperada-
mente maior do que aquele computado para felinos de
menor porte.
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